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Avaliação de híbridos de sorgo granífero no 
Oeste da Bahia

Karla Jorge da Silva1

Geraldo Estevam de Souza Carneiro2

Flávia Cristina dos Santos3

Cicero Beserra de Menezes4

Elena Charlotte Landau5

Resumo – O objetivo do presente trabalho foi apresentar o desempenho de 
híbridos de sorgo granífero na região Oeste da Bahia, buscando fomentar 
o aumento de área da cultura na região e ampliar a oferta de grãos para o 
Nordeste. Os experimentos para avaliação dos híbridos foram instalados em 
dois municípios localizados no Oeste Baiano. Em Luís Eduardo Magalhães, 
foram avaliados 48 híbridos de sorgo graníferos, nas safras 2017/2018 e 
2018/2019; e em Jaborandi foram avaliados 11 híbridos na safra 2018/2019. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e foi feita comparação das médias 
dos híbridos pelo teste de Scott-Knott e Tukey. Os resultados mostraram 
que a região do Oeste Baiano possui alto potencial produtivo para o sorgo 
granífero. Os híbridos experimentais 1718036, 1716009, 1716005 e 1716055 
possuem alto potencial de rendimento de grãos e podem atender demandas 
por novas cultivares para a região do Oeste Baiano. O híbrido comercial 
1G100 pode ser recomendado para plantio no Oeste da Bahia.

Termos para indexação: Sorghum bicolor; produtividade de grãos, cultivo 
de sucessão.
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Evaluation of grain sorghum hybrids in 
Western Bahia, Brazil
Abstract – The objective of this work was to present the performance of 
grain sorghum hybrids in the western region of Bahia, seeking to increase 
the area of   the crop in the region and expand the supply of grains to the 
Brazilian Northeast. The experiments to evaluate the hybrids were installed in 
two municipalities located in the west of Bahia. In Luís Eduardo Magalhães, 
48   grain sorghum hybrids were evaluated in the 2017/2018 and 2018/2019 
harvests; and in Jaborandi, 11 hybrids were evaluated in the 2018/2019 
harvest. The experimental design used was a randomized block design. 
Data were subjected to analysis of variance and comparison of hybrid means 
was made using the Scott-Knott and Tukey test. The results showed that the 
western region of Bahia has a high productive potential for grain sorghum. 
Experimental hybrids 1718036, 1716009, 1716005 and 1716055 have high 
grain yield potential and can meet demands for new cultivars for the region 
of Western Bahia. The commercial hybrid 1G100 can be recommended for 
planting in Western Bahia.

Index terms: Sorghum bicolor; grain yield, succession cultivation.
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O Oeste da Bahia é atualmente uma das principais fronteiras agrícolas do 
País, sendo referência na produção agrícola no Nordeste, com uso de alto 
nível de tecnologia e empreendedorismo. A região é compreendida entre os 
municípios de Formosa do Rio Preto, ao norte, divisa com o estado do Piauí, 
e Cocos, ao sul, divisa com o estado de Goiás (Figura 1). Considerando a ve-
getação de Cerrado e transição com outros ecossistemas, trata-se de aproxi-
madamente 9,6 milhões de hectares, sendo que a área destinada ao desen-
volvimento do agronegócio corresponde, atualmente, a aproximadamente 2,4 
milhões de hectares (Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia, 2019).

Esta região é caracterizada por solos de textura arenosa, baixa fertilidade 
e elevada acidez com presença de elementos, como o alumínio, em forma 
tóxica para o crescimento de raízes (Donagemma et al., 2016; Albuquerque 
et al., 2020). Além disso, estes solos são também mais suscetíveis à perda 
da capacidade produtiva, quando comparados com solos de textura argilosa 
em condições ambientais similares e quando mal manejados (Santos et al., 
2008, 2019).

A soja é a principal cultura plantada na região, mas outras culturas como 
algodão, milho, feijão, sorgo, forrageiras, café, frutas e também a pecuária 
complementam a matriz produtiva da região. Os principais munícipios com 
atividade agrícola relevante são Barreiras, Luís Eduardo Magalhães, São 
Desidério, Formosa do Rio Preto, Correntina, Riachão das Neves, Jaborandi, 
Cocos e Baianópolis (Silva et al., 2019).

Introdução
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Figura 1. Área plantada com sorgo granífero em 2019 na Mesorregião do Extremo 
Oeste Baiano, Bahia - Brasil.
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A produção agrícola no Oeste da Bahia é predominantemente de sequei-
ro, que se caracteriza por uma agricultura que depende, exclusivamente, das 
águas da chuva, restrita na região a seis meses do ano, de outubro a março. 
A época de chuvas desta região é mais curta quando comparada ao Cerrado 
no Centro-Oeste do País. Este menor período de chuvas não permite a reali-
zação de duas safras por ano (safra e safrinha) do milho em sucessão à soja. 
Mesmo assim, as pesquisas têm mostrado que há outras oportunidades a 
serem exploradas na região para viabilizar duas safras por ano.

Frente a essa realidade, e aos desafios enfrentados com a demanda por 
manejos culturais mais adequados economicamente, é necessário adequar 
novos arranjos produtivos que favoreçam a maximização das práticas agríco-
las por um maior período de tempo, em que a partir de então os cultivos na 
primeira safra e de sucessão no pós-colheita de soja possam ser explorados 
sob uma realidade mais técnica. Assim, o cultivo de primeira safra já é uma 
realidade, mas a segunda safra, que antes era realizada sem planejamento, 
em que interessava apenas a produção de palhada, passa a ser baseada em 
análises técnicas e ganhos econômicos mais favoráveis no cenário agrícola 
(Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão do Oeste Baiano, 2021).

O sorgo granífero (Sorghum bicolor L.), por ser mais tolerante à seca do 
que o milho, permite aos produtores desta região maior janela de plantio. 
Essa cultura apresenta-se como boa opção para o cultivo nessas condições, 
uma vez que possui mecanismos morfofisiológicos de tolerância e escape 
da seca, que a torna mais eficiente na utilização de água do que o milho 
(Magalhães et al., 2003; Tardin et al., 2013).

A safra total brasileira de sorgo em 2021 apresentou produção total de 
2,32 milhões de toneladas, cultivada em uma área total de 864,5 mil hecta-
res. Na Bahia, a área cultivada do sorgo foi de 95 mil hectares, o que cor-
responde a 11% da área nacional (Acompanhamento da Safra Brasileira de 
Grãos, 2021). O grão produzido no Oeste Baiano é destinado para alimenta-
ção animal, como fonte de alimento energético, abastecendo grande parte do 
Nordeste. Nesta região, o sorgo é opção de plantio tanto na primeira como 
na segunda safra, porque mesmo na primeira safra ocorrem irregularidades 
de chuvas.

A busca por genótipos de sorgo mais tolerantes à seca e por caracterís-
ticas fenotípicas que facilitem a identificação desses materiais tem sido o 
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objetivo de diversos trabalhos e programas de melhoramento (Sabadin et al., 
2012; Tardin et al., 2013; Menezes et al., 2015; Batista et al., 2017; Souza et 
al., 2020). Esses trabalhos podem ajudar a dar suporte ao desenvolvimento e 
à seleção de genótipos para a região Nordeste. 

Estudos de desempenho de híbridos de sorgo têm sido conduzidos em 
várias microrregiões do País, mas são escassos os dados de desempenho 
da região Oeste da Bahia. Estes estudos são importantes porque esta re-
gião mostra uma distribuição pluviométrica diferente do Centro-Oeste e do 
Triângulo Mineiro, que são as regiões de maiores áreas de sorgo. O Oeste 
Baiano possui algumas características peculiares, como a topografia de pla-
taforma aplainada, com altitudes entre 700 m e 900 m, relevo plano a sua-
ve ondulado e formação geológica predominante de arenitos da Formação 
Urucuia. 

O clima apresenta duas estações climáticas bem definidas: a estação 
seca e mais fria, de maio a setembro; e a estação chuvosa e mais quente, 
de outubro a abril. As temperaturas médias mínimas e máximas variam entre 
20 °C e 26 °C. A precipitação pluvial anual está entre 1.400 e 1.600 mm, con-
centrada entre os meses de novembro a março (Batistella et al., 2002). Além 
disso, há predomínio de solos arenosos e de textura média, que apresentam 
fragilidades químicas, físicas e biológicas, embora a produtividade alcançada 
na região esteja entre as maiores do Brasil. Contudo, as despesas com o 
manejo da fertilidade do solo e a demanda nutricional da cultura representam 
pelo menos 30% dos custos de produção (Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Extensão do Oeste Baiano, 2021).

Desta forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar o desempenho 
de híbridos de sorgo granífero na região Oeste da Bahia, buscando fomentar 
o aumento de área de plantio na região e ampliar a oferta de grãos para o 
Nordeste.

O trabalho contribui para o atendimento de parte do 2º Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável do Brasil (ODS 2) pelas Nações Unidas (ONU, 
2021), intitulado “Fome zero e agricultura sustentável: Erradicar a fome, al-
cançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura 
sustentável”. Os resultados aqui obtidos se alinham mais especificamente 
com a meta 2.4 desta ODS: “até 2030, garantir sistemas sustentáveis de 
produção de alimentos e implementar práticas agrícolas resilientes, que au-
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mentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossiste-
mas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às 
condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, 
e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo” (ONU, 
2021), por estudar o desempenho de cultivares de sorgo numa região muito 
afetada por estresse de seca. O sorgo como uma cultura mais tolerante à 
seca representa uma boa opção para atender ao desenvolvimento de agricul-
tura sustentável nesta região.

 

Material e Métodos
Os experimentos para avaliação dos híbridos foram instalados em dois 

municípios localizados no Oeste da Bahia (Luís Eduardo Magalhães e 
Jaborandi). O município de Luís Eduardo Magalhães está localizado nas 
coordenadas geográficas 12°05’31” Sul e 45°48’18” Oeste, e os experimen-
tos foram avaliados nas safras 2017/2018 e 2018/2019. Outro ensaio foi 
instalado na Fazenda Trijunção, situada no município de Jaborandi-BA, na 
Estrada que liga Mambaí-GO a Cocos-BA, durante a safra 2018/2019, sob 
coordenadas 14°50’36” Sul e 45°57’18” Oeste.

Em Luís Eduardo Magalhães, o delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos casualizados, utilizando a análise agrupada em blocos, consi-
derando 48 genótipos de sorgo granífero pertencentes ao Programa de 
Melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo, sendo 41 genótipos não comuns 
e sete genótipos comuns nas duas safras avaliadas nesse município. Dentre 
os genótipos comuns estão as testemunhas comerciais 1G100, BRS 373 e 
BRS 3318, e o híbrido experimental CMSXS 3002. Já em Jaborandi-BA foram 
avaliados apenas 11 híbridos comerciais, e o delineamento experimental uti-
lizado foi o de blocos casualizados. Os híbridos BRS 373 e 1G100 estão nos 
ensaios dos dois locais.

Para ambos os experimentos, cada genótipo foi plantado em parcelas de 
duas fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas em 0,5 m e com 10 plan-
tas/m linear de sulco. Na adubação de plantio foram utilizados 350 kg ha-1 de 
08-28-16 e 150 kg ha-1 de ureia na cobertura. A semeadura foi realizada de 
forma manual. Realizou-se um desbaste 15 dias após a emergência, deixan-
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do-se 10 plantas m-1 e densidade de 200.000 plantas ha-1. Os tratos culturais 
seguiram as recomendações de cultivo da cultura do sorgo.

Os caracteres avaliados foram: dias para o florescimento, mensurados 
pela contagem de dias decorridos da semeadura até o florescimento de 50% 
das plantas pertencentes à área útil da parcela; altura de plantas, mensurada 
em metros, medida do colo da planta até a ponta da panícula; produtividade 
de grãos, dada pelo peso de grãos da unidade experimental, corrigido para 
umidade de 13% e extrapolada para t ha-1.

Os dados foram submetidos a análises de variância individuais e conjun-
ta. O procedimento de comparação das médias para todos os híbridos em 
Luís Eduardo Magalhães foi realizado utilizando o teste de Scott-Knott e, em 
Jaborandi, o teste de Tukey, ambos a 5% de probabilidade. A análise dos da-
dos foi realizada por meio do software Genes (Cruz et al., 2013).

Resultados e Discussão
Houve diferenças significativas entre os híbridos para todas as caracte-

rísticas avaliadas, em Luís Eduardo Magalhães e Jaborandi-BA, indicando a 
variabilidade genética e possibilidade de seleção dos híbridos com melhores 
atributos comerciais. Dentro de cada local, diversos fatores, como tempera-
tura, solo, doenças, insetos-praga, e disponibilidade hídrica, seriam os possí-
veis responsáveis por essa ampla variação nas condições ambientais.

As características altura de plantas, florescimento e produção de grãos 
apresentaram baixos coeficientes de variação, oscilando de 4,3% a 15,05%, 
o que demonstra boa precisão dos ensaios de acordo com Pimentel-Gomes 
(2009) (Tabela 1 e 2). Porém, apenas para a característica produtividade de 
grãos em Jaborandi, o coeficiente de variação foi de maior magnitude (CV= 
35%). Contudo, esses resultados foram concordantes com Tardin et al. (2013) 
e Menezes et al. (2015), em que reportaram coeficiente de variação superior 
a 20% para produtividade de grãos. 

A produtividade de grãos é uma característica de natureza genética com-
plexa e controle poligênico, conforme Scapim et al. (1998). Esses resultados 
foram concordantes com Tardin et al. (2013) e Menezes et al. (2015), que 
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reportaram coeficiente de variação abaixo de 10% para florescimento e altura 
de plantas e superior a 20% para produção de grãos.

O florescimento foi avaliado apenas em Luís Eduardo Magalhães. Os hí-
bridos apresentaram ciclo médio para dias de florescimento. A média geral foi 
de 63 dias, com variação de 59 a 73 dias. Como a segunda safra ocorre no 
final das chuvas, quanto menor o ciclo do híbrido, melhor, objetivando que ele 
escape do estresse hídrico. Entre as testemunhas, os híbridos CMSXS 3002 
e 1G100 foram estatisticamente mais precoces do que BRS 373 e BRS 3318, 
mas com apenas um dia de diferença. Entre os híbridos mais precoces estão 
os 1716045, 1716025 e 1527039, com médias de florescimento abaixo de 60 
dias, mas estatisticamente iguais às testemunhas. 

Para a característica altura de plantas são recomendáveis materiais de 
sorgo granífero em torno de 100 a 150 cm, aproximadamente, para facilitar 
a colheita, já que é realizada com adaptações de colhedoras para milho ou 
soja, as quais operam neste intervalo. Desta forma, a altura de plantas é 
positivamente correlacionada com a produtividade, no entanto, plantas muito 
altas são suscetíveis a acamamento e dificultam a colheita dos grãos (Tardin 
et al., 2013).

Nos dois ambientes, as alturas de plantas dos híbridos estão dentro do 
padrão desejável. Em Luís Eduardo Magalhães variou de 86 cm a 134 cm. As 
testemunhas 1G100 (108,3 cm), BRS 373 (100,9 cm) e BRS 3318 (102,9 cm) 
foram classificadas como estatisticamente iguais, com altura próxima de 100 
cm. Em Jaborandi, a altura de plantas oscilou de 80 cm a 100 cm. Os híbridos 
1G100 (88,7 cm), BRS 373 (80,3 cm) e BRS 3318 (95,3 cm) foram inferiores 
a 100 cm e todos os híbridos avaliados nesse ambiente foram considerados 
estatisticamente iguais. Foi observado que nenhuma média foi superior a 150 
cm. A altura das plantas dos experimentos foi menor do que sua descrição, 
quando plantadas no Centro-Oeste, situando-se em torno de 130 cm. Tardin 
et al. (2013) observaram alturas de cultivares de sorgo granífero variando en-
tre 105 cm e 154 cm em ambiente sem estresse hídrico, e no ambiente com 
estresse hídrico as alturas variaram de 75 cm a 130 cm.
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Tabela 1. Médias do florescimento (dias), altura de plantas (cm) e de produtividade 
de grãos (t ha-1) de 48 híbridos de sorgo granífero obtidos em dois experimentos 
(2017/2018 e 2018/2019), em Luís Eduardo Magalhães-BA

(1)Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

Híbridos Florescimento  Híbridos Altura  Híbridos Produtividade 
1716045 58,5 a 

 
1516059 85,8 a 

 
1716041 2,25 a 

1716025 59,1 a 
 

1516057 97,3 a 
 

1719043 2,27 a 
1527039 59,1 a 

 
1716041 97,4 a 

 
1719037 2,30 a 

1716005 60,4 a 
 

1716015 97,9 a 
 

1716019 2,56 a 
1716019 60,7 a 

 
CMSXS3002 99,7 a 

 
1716011 2,56 a 

1236020 60,7 a 
 

1527012 100,8 a 
 

1719035 2,58 a 
1167017 60,7 a 

 
1716011 100,8 a 

 
1719044 2,61 a 

1716055 60,7 a 
 

1719044 100,8 a 
 

1167093 2,66 a 
1719034 60,9 a 

 
BRS373 100,9 a 

 
1719052 2,66 a 

1716029 61,1 a 
 

1716047 101,9 a 
 

1720029 2,68 a 
1720052 61,3 a 

 
1716003 102,7 a 

 
1719029 2,69 a 

1718036 61,6 a 
 

BRS 3318 102,9 a 
 

1716015 2,71 a 
1719026 61,6 a 

 
1167093 103,9 a 

 
1716049 2,72 a 

1716049 61,8 a 
 

1167017 104,1 a 
 

1516059 2,74 a 
1718028 61,9 a 

 
1719052 104,2 a 

 
1527039 2,80 a 

1719036 61,9 a 
 

1236020 105,2 a 
 

1420007 2,81 a 
1716003 62,1 a 

 
1716029 105,9 a 

 
1516057 2,82 a 

1719035 62,3 a 
 

1420007 106,2 a 
 

BRS 3318 2,85 a 
1719052 62,3 a 

 
1716049 107,2 a 

 
1719034 2,87 a 

1720029 62,3 a 
 

1G100 108,3 a 
 

1719026 2,87 a 
1716035 62,4 a 

 
1527039 110,6 b 

 
1716045 2,88 a 

1716041 62,5 a 
 

1716045 111,0 b 
 

1716003 2,90 a 
1716009 62,7 a 

 
1516043 112,9 b 

 
BRS373 2,92 a 

1167093 62,7 a 
 

1716035 113,9 b 
 

1716047 2,98 a 
1516057 62,9 a 

 
1716053 114,1 b 

 
1716053 2,99 a 

1716015 63,1 a 
 

1719039 114,2 b 
 

1167017 3,02 a 
1516037 63,4 a 

 
1716059 114,6 b 

 
CMSXS3002 3,02 a 

1527012 63,4 a 
 

1516037 115,2 b 
 

1718028 3,11 a 
CMSXS3002 63,5 a 

 
1716057 115,6 b 

 
1516037 3,14 a 

1G100 63,5 a 
 

1718036 115,8 b 
 

1236020 3,19 b 
1719029 63,6 a 

 
1720052 115,8 b 

 
1719039 3,22 b 

1716033 63,7 a 
 

1716019 116,6 b 
 

1720052 3,30 b 
1716053 63,7 a 

 
1716033 116,9 b 

 
1716035 3,32 b 

BRS373 64,2 b 
 

1719034 117,4 b 
 

1716029 3,34 b 
BRS 3318 64,5 b 

 
1719035 117,4 b 

 
1719036 3,35 b 

1719025 64,6 b 
 

1716025 117,9 b 
 

1716033 3,42 b 
1716059 64,7 b 

 
1720029 119,1 b 

 
1716025 3,46 b 

1516059 64,9 b 
 

1719037 119,1 b 
 

1527012 3,46 b 
1716057 65,4 b 

 
1719043 119,1 b 

 
1716055 3,62 b 

1716047 65,4 b 
 

1718028 120,8 b 
 

1G100 3,62 b 
1719037 65,6 b 

 
1719026 120,8 b 

 
1716039 3,64 b 

1719039 65,6 b 
 

1716055 124,6 c 
 

1716005 3,69 b 
1719043 65,9 b 

 
1716005 126,2 c 

 
1716009 3,74 b 

1719044 66,3 b 
 

1719036 127,4 c 
 

1716057 3,79 b 
1516043 66,4 b 

 
1716009 128,2 c 

 
1719025 3,79 b 

1716011 66,6 b 
 

1719029 130,8 c 
 

1716059 3,83 b 
1716039 68,7 b 

 
1716039 133,9 c 

 
1718036 4,16 b 

1420007 72,7 b   1719025 134,1 c   1516043 4,25 b 
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A média geral de rendimento de grãos foi de 2,97 t ha-1 em Luís Eduardo 
Magalhães e 2,34 t ha-1 em Jaborandi, situando-se abaixo da média nacional 
na safra 2019/20 que foi de 3,0 t ha-1, mas superior à média da Bahia que é 
de 1,9 t ha-1 (Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos, 2021). O Oeste 
do estado da Bahia é uma região de cerrado com grande potencial produtivo, 
destaca-se na produção de diversas culturas. Embora ocorram períodos de 
estiagem, com algum prejuízo para a produtividade das culturas exploradas, 
as condições ambientais e de manejo cultural são propícias à obtenção de 
elevada produtividade em relação ao restante do estado. 

Em Luís Eduardo Magalhães o rendimento de grãos variou de 2,25 a 4,25 
t ha-1, o que indica a possibilidade de seleção de genótipos mais adaptados 
ao Oeste Baiano. Dezenove híbridos se destacaram, com médias de rendi-
mento de grãos acima de 3 t ha-1. Os dois híbridos comerciais da Embrapa 
(BRS 373 e BRS 3318) situaram-se próximos à média do ensaio, mas abaixo 
da outra testemunha, 1G100, e de outros híbridos comerciais.

A testemunha comercial 1G100 apresentou média de 3,6 t ha-1, mostran-
do-se adaptada à região e sendo ótima opção para plantio na segunda sa-
fra. Merecem destaques também os híbridos 1718036, 1716009, 1716005 
e 1716055, com rendimento de grãos e ciclo similares ao híbrido 1G100. 
Dentre estes, o híbrido 1718036 apresentou rendimento de grãos superior 
a 4,0 t ha-1. Já em Jaborandi o híbrido 1G100 (2,75 t ha-1) foi o terceiro mais 
produtivo, em relação aos demais. E os híbridos BRS 373 (1,79 t ha-1) e BRS 
3318 (2,68 t ha-1) tiveram uma redução no rendimento de grãos em relação 
a Luís Eduardo Magalhães, mas são considerados estatisticamente iguais. 
Recomenda-se que estes híbridos sejam testados novamente para assegu-
rar sua recomendação para o Oeste da Bahia. O híbrido Fox mostrou ótimo 
desempenho em Jaborandi, e merece ser testado novamente na região.

Diante disso, é observado que o sorgo granífero possui alto potencial pro-
dutivo e pode ser explorado na região do Oeste Baiano. O cultivo de suces-
são com o uso do sorgo granífero nas regiões agrícolas do Oeste da Bahia 
é de grande importância no ciclo de produção agrícola, sendo necessários 
mais investimentos, com a possibilidade de desenvolver e ajustar tecnologias 
para o aprimoramento do cultivo do sorgo no sistema de produção em suces-
são à soja do Oeste Baiano, por meio de ações integradas que envolvem a 
seleção de híbridos mais produtivos e precoces.
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Conclusões
O sorgo granífero possui potencial produtivo alto que pode ser explorado 

na região do Oeste Baiano.

Os híbridos 1718036, 1716009, 1716005 e 1716055 possuem alto poten-
cial de rendimento de grãos e podem atender demandas por novas cultivares 
para a região do Oeste Baiano.

O híbrido 1G100 pode ser recomendado para plantio no Oeste da Bahia. 

O híbrido Fox mostrou ótimo desempenho em Jaborandi, e merece ser 
testado novamente na região.
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Tabela 2. Médias de produtividade de grãos (t ha-1) e de altura de plantas (cm) de 11 
híbridos de sorgo granífero, avaliados na safra 2018/2019, em Jaborandi-BA.

(1)Médias seguidas de letras iguais não diferem 
entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

Híbridos 1Produtividade  Altura  
FOX 3,74 a 100,0 a 
BM 737 3,45 ab 87,0 a 
1G100 2,75 ab 88,7 a 
BRS 3318 2,68 ab 95,3 a 
AG1090 2,34 ab 95,3 a 
ENFORCER 2,25 ab 95,3 a 
BRS 380 1,90 ab 89,0 a 
BRS 330 1,88 ab 98,0 a 
BRS 373 1,79 ab 80,3 a 
1G233 1,79 ab 88,7 a 
DKB 590 1,28 b 85,7 a 
Média 2,34   91,1   
CV (%) 35,0   8,89   
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